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Resumo
O dermóide ocular é uma malformação coristomal que envolve os tecidos ocular e periocular, sendo me-
nos comum em cães em relação outras espécies. Visto que relatos sobre dermóide de conjuntiva bulbar e 
palpebral em cães são escassos na literatura, o presente trabalho teve como objetivo descrever um caso 
de dermóide de conjuntiva bulbar e palpebral unilateral, em um cão. Foi atendido em clínica particular 
em São Paulo - SP, Brasil, um cão da raça Yorkshire Terrier, macho submetido previamente à orquiecto-
mia, dois anos de idade, e peso corpóreo de 1,9 kg, com histórico de presença de pêlos em globo ocular 
esquerdo desde o seu nascimento, e com crescimento gradual. Foi realizado o hemograma, exames de 
bioquímica sanguínea sérica, urinálise, exame radiográfico torácico e exame oftalmológico. De acordo 
com os sinais clínicos e exames laboratoriais foi realizado o diagnóstico clínico de dermóide limbo ou 
epibulbar de conjuntiva bulbar e palpebral em ângulo lateral do globo ocular esquerdo, e optou-se pela 
biopsia excisional total. Vinte dias após á cirurgia os pontos de sutura foram removidos. O exame histo-
patológico revelou presença de tecido cutâneo com pigmentos de melanina em camada de células basais, 
folículos pilosos, queratinização de folículo piloso e fibras colágenas, sendo compatível com dermóide 
epibulbar de conjuntiva bulbar e palpebral. O tratamento do dermóide bulbar e de conjuntiva foi a exé-
rese total do dermóide e o diagnóstico definitivo foi determinado pelo exame histopatológico. De acordo 
com a literatura consultada, o presente trabalho foi a primeira descrição de dermóide de conjuntiva bul-
bar e palpebral em cão adulto da raça Yorkshire Terrier.

Palavras-chave: cirurgia, coristoma, epibulbar, globo ocular, pequenos animais

RELATO DE CASO 

30



Medvep - Revista Científica de Medicina Veterinária - Pequenos Animais 
e Animais de Estimação;15(47); 30-36.

Abstract
The ocular dermoid is a malformation that involves the ocular and periocular tissues, and less common 
in dogs compared to other species. Since reports on bulbar and eyelid conjuntival dermoid in dogs are 
rare in the literature, the present work aimed to describe a case of unilateral bulbar and palpebral con-
juntival dermoid in a dog. A Yorkshire Terrier male dog, previously submitted to orchiectomy, two years 
old, and a body weight of 1.9 kg, was attended in a private clinic in São Paulo - SP, Brazil with history 
of ocular hairs since birth, and with gradual growth. Hemogram, serum blood chemistry, urinalysis, 
chest X-ray examination and ophthalmological examination were performed. According to the clinical 
signs and laboratory tests, a clinical diagnosis of limbal dermoid or epibulbar of the conjunctiva bulbar 
and palpebral lateral angle of the left eyeball was performed, and excisional biopsy was done. Twenty 
days after surgery, the stitches were removed. The histopathological examination revealed the presence 
of cutaneous tissue with melanin pigments in the basal cell layer, hair follicles, and hair follicle kerati-
nization and collagen fibers, being compatible with epibulbar of the conjuntival bulbar and palpebral 
conjunctiva. The treatment of the bulbar and conjuntival dermoid was the total exerese of the dermoid 
and the definitive diagnosis was determined by histopathological examination. According to the author 
knowledge, the present work was the first description of the bulbar and eyelid conjuntival dermoid in 
an adult Yorkshire terrier dog.

Keywords: surgery, coristoma, epibulbar, eye lid, small animals.

Introdução
O dermóide é uma afecção coristomal congênita 

benigna de origem ectodérmica ou mesodérmica 
que pode acometer a córnea, a esclera, a conjuntiva, 
a pálpebra ou a terceira pálpebra (1). A sua etiologia 
não é totalmente elucidada (2).

Em cães, o dermóide ocular tem sido descrito 
na córnea, conjuntiva e pálpebra de cães (2,3,4,5). 
As raças mais acometidas incluem o São Bernardo, 
Pastor Alemão e Rottweiler, Beagle, Dachshund, 
Basset Hounds, Welsh Corgis, Pinscher e Shih-tzu 
(3,6,7). Não existe predisposição entre machos e fê-
meas (8).

Os sinais clínicos variam deste a irritação de 
córnea e de conjuntiva, e consequentemente ceratite 
e úlcera de córnea, devido a presença de pêlos que 
crescem em direção à córnea (7,9,10).

O diagnóstico definitivo é realizado pelo exame 
histopatológico (6), podendo se observar a presen-
ça de melanócitos, grânulos de melanina, folículos 
pilosos, pêlos, glândulas sebáceas e sudoríparas e 
tecido adiposo (6).

A exérese cirúrgica total é o tratamento de es-
colha (8). Visto que os relatos sobre dermóide de 
conjuntiva bulbar e palpebral em cães são escassos 
na literatura, o objetivo do presente trabalho é des-

crever um caso de dermóide de conjuntiva bulbar e 
palpebral unilateral, em um cão da raça Yorkshire 
Terrier de dois anos de idade.

Revisão de literatura
O dermóide ocular é uma afeção coristomal que 

envolve os tecidos ocular e periocular, sendo con-
siderada uma área de tecido normal desenvolvido 
em uma localização anatômica anormal durante a 
fase embrionária (11,12). O mesmo é formado por 
epiderme, derme, gordura, glândulas sebáceas, fo-
lículos pilosos, e normalmente observa-se presença 
de pêlos (1). Podem ser observados, também, vasos 
sanguíneos, tecido fibroso, musculatura e cartila-
gem (1). 

O dermóide de conjuntiva possui um cresci-
mento piloso unilateral e aderido a superfície ante-
rior do globo ocular e se estende sobre o limbo ven-
trolateral, sendo classificado em dermóide limbo ou 
epibulbar, mais frequente e menos agressivo; gran-
de dermóide, que abrange quase toda a superfície 
da córnea, podendo estender-se para o estroma; e 
o dermóide que envolve todo o segmento anterior 
da córnea (2).

Os mecanismos etiológicos envolvidos na sua 
patogênese ainda são totalmente esclarecidos (2). 
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Hillyer et al. (13), relataram dermóide adquirido em 
diferentes espécies, pelo deslocamento traumáti-
co do tecido epitelial. Em cães, o dermóide ocular 
tem sido descrito na córnea, conjuntiva e pálpebra 
(2,3,4,5). Em gatos foi descrito na córnea e na con-
juntiva (14). Em bovinos, já foi reportado na córnea 
e na conjuntiva (15,16,17,18), e na terceira pálpebra e 
córnea de cavalos (19, 20). Em coelhos, aves e ratos, já 
foram descritos na córnea e conjuntiva (21,22,23,24).

O dermóide acomete cães de raças de grande, 
médio e pequeno porte: São Bernardo, Pastor Ale-
mão, Rottweiler, Beagle, Dachshund, Basset Houn-
ds, Welsh Corgis, Pinscher e Shih-tzu (3,6,7), e não 
existe predisposição entre machos e fêmeas (8). Em 
gatos, foi descrito na raça Birmanês (7).

Visto que os pêlos crescem em direção à córnea, 
os sinais clínicos incluem irritação da córnea e da 
conjuntiva, podendo desenvolver um quadro de 
ceratite e úlcera de córnea, epifora, blefaroespas-
mo, edema conjuntival e secreção mucopurulenta 
(7,9,10).

O diagnóstico clínico é realizado pela história 
clínica e exame oftalmológico (25). Porém, o diag-
nóstico definitivo é realizado pelo exame histo-
patológico (6). No exame histopatológico pode-se 
observar a presença de melanócitos, grânulos de 
melanina, folículos pilosos, pêlos, glândulas sebá-
ceas e sudoríparas e tecido adiposo (6).

O tratamento é realizado pela exérese cirúrgi-
ca do dermóide (8). Quando o dermóide localiza-se 
na córnea é realizada uma ceratectomia superfi-
cial, e quando o mesmo localiza-se na conjuntiva, 
realiza-se a exérese total do mesmo (8). A maioria 
dos animais apresenta uma remissão completa dos 
sinais clínicos após o tratamento cirúrgico (4), e o 
prognóstico é considerado favorável para os ani-
mais submetidos à remoção cirúrgica completa do 
dermóide (3,26,27).

Relato de caso
Foi atendido em clínica particular no estado 

de São Paulo - SP, Brasil, um cão da raça Yorkshire 
Terrier, macho previamente submetido à orquiecto-
mia, dois anos de idade, e peso corpóreo de 1,9 kg, 
com histórico de presença de pêlos em globo ocular 
esquerdo desde o seu nascimento. O tutor relatou 
ligeiro aumento de tamanho em seis meses; leve 
desconforto, normofagia, normodipsia, normoque-
sia e normúria.

Os parâmetros do exame físico permaneceram 
dentro do padrão normal da espécie. O exame of-
talmológico evidenciou a presença de estrutura 
com pêlos, de aproximadamente 7,5 mm de compri-
mento, coloração marrom, cobrindo 45% da escle-
ra da região lateral do globo ocular, e aderida na 
conjuntiva bulbar e palpebral no ângulo lateral do 
globo ocular esquerdo (Figura 1).

Figura 1 - Imagem fotográfica ilustrando estrutura anôma-
la com pêlos, de aproximadamente 7,5 mm de comprimento, 
coloração marrom, cobrindo 45% da esclera da região lateral 
do globo ocular e aderida na conjuntiva bulbar e palpebral no 
ângulo lateral do globo ocular esquerdo (seta branca), em cão 
da raça Yorkshire Terrier, dois anos de idade (Arquivo pessoal).

Foi observada reação positiva ao movimento da 
mão no campo visual periférico e presença de refle-
xo da pupila ao foco luminoso em ambos os olhos. 
O reflexo palpebral positivo foi avaliado pelo toque 
suave no canto nasal e lateral dos olhos. O teste de 
fluoresceína foi negativo para presença de úlcera de 
córnea; e o teste lacrimal de Schirmer foi de 20 mm/
minuto, considerado valor normal da espécie.

Os valores do hemograma, do exame bioquí-
mico sanguíneo sérico (alanina aminotransferase 
– ALT, ureia e creatinina) e da urinálise permane-
ceram dentro do padrão normal para a espécie. O 
exame radiográfico torácico não evidenciou altera-
ções.

De acordo com os sinais clínicos e exames labo-
ratoriais foi determinado o diagnóstico clínico de 
dermóide limbo ou epibulbar de conjuntiva bulbar 
e palpebral em ângulo lateral do globo ocular es-
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querdo. Devido ao crescimento gradual do dermói-
de foi aconselhada a realização da biopsia excisio-
nal completa do mesmo. O proprietário optou pela 
realização do procedimento mediante uma autori-
zação por escrito.

Foi realizada uma medicação pré-anestésica 
com cetoprofeno1 [1 mg/kg, subcutâneo (SC)], sul-
fato de morfina2 (0,3 mg/kg, SC) e acepromazina3 

(0,05 mg/kg, SC). A indução anestésica foi realiza-
da com propofol4 [(4 mg/kg, intravenoso (IV)] para 
a realização da intubação endotraqueal, e a ma-
nutenção anestésica foi realizada com isoflurano5 

e oxigênio em circuito aberto. A região periocular 
esquerda foi submetida à tricotomia e antissépsia 
pré-cirúrgica com digliconato de clorexidina (2%). 

O cão foi posicionado em decúbito lateral direito, e 
foi realizada uma incisão em forma de elipse, com 
lâmina de bisturi nº 11, ao redor da estrutura anô-
mala abrangendo parte da região anterior da escle-
ra - conjuntiva bulbar e palpebral do ângulo lateral 
do globo ocular esquerdo (Figura 2A). A conjunti-
va bulbar e palpebral foram suturadas com fio de 
sutura absorvível sintético poliglatina 5-0, com pa-
drão de sutura contínua simples, e com o nó cirúr-
gico localizado externamente à comissura lateral 
da pálpebra. A margem palpebral foi suturada com 
mesmo material de sutura e com padrão de sutura 
em oito (Figura 2B).

Figura 2 - Imagem fotográfica ilustrando a exérese da estrutura anômala abrangendo conjuntiva bulbar e palpebral do ângulo lateral 
do globo ocular esquerdo (A), e região cirúrgica após o procedimento cirúrgico (seta branca) (B) (Arquivo pessoal).

1Ketofen®, Merial, Brasil.
2Morfina Labesfal®, Labesfal Laboratórios, Brasil.
3Acepram®, Vetnil, Brasil.
4Diprivan®, AstraZeneca, Brasil.
5Furane®, NeuroLab, Brasil.
6Prednisolona, Lisan, São Paulo, Brasil.

A amostra da biopsia foi colocada em formol 
tamponado (10%) e enviada para o exame histopa-
tológico utilizando a coloração de hematoxilinae-
osina (HE). Após recuperação da anestesia, o cão 
teve alta hospitalar e foi prescrita pomada oftálmi-
ca contendo acetato de retinol (10.000 UI), metioni-
na (2,5%) e cloranfenicol (0,5%), a cada 8 horas du-
rante 15 dias; prednisolona6  (0,5 mg/kg, via oral), a 

cada 12 horas durante sete dias; e colar elisabetano 
durante 15 dias.

O cão retornou para avaliação clínica cinco dias 
após o procedimento cirúrgico. O exame oftalmo-
lógico não evidenciou alteração. Vinte dias após á 
cirurgia, foi realizada segunda avaliação clínica e 
remoção dos pontos de sutura. O exame oftalmoló-
gico não demonstrou alteração. Foi realizado o teste 
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lacrimal de Schirmer (25 mm/minuto), e o teste de 
fluoresceína foi negativo para úlcera de córnea. O 
cão não apresentou mais o desconforto e o resulta-
do estético do procedimento cirúrgico foi satisfató-
rio (Figura 3).

Figura 3 - Imagem fotográfica ilustrando o local da exérese 
cirúrgica da estrutura anômala (seta branca), 20 dias após o 
procedimento cirúrgico (Arquivo pessoal).

O exame macroscópico evidenciou uma estru-
tura de 7,5 mm de comprimento, coloração marrom 
e com presença de pelos. O exame histopatológico 
revelou presença de tecido cutâneo com pigmentos 
de melanina em camada de células basais, folículos 
pilosos, queratinização de folículo piloso e fibras 
colágenas (Figura 4).

De acordo com as características do exame his-
topatológico associado com a localização anatômi-
ca da afecção foi determinado o diagnóstico de der-
móide epibulbar de conjuntiva bulbar e palpebral. 
Doze meses após o procedimento cirúrgico, foi re-
alizado o contato telefônico com o tutor, e o mesmo 
relatou ausência de qualquer anormalidade com o 
cão.

Figura 4 - Fotomicrografia, ilustrando tecido cutâneo com pre-
sença de pigmentos de melanina em camada de células basais 
(seta preta), folículos pilosos (setas brancas), queratinização 
de folículo piloso (seta vermelha) e fibras colágenas (*) (HE: 
10X) [Barra: 100 µm] (Arquivo pessoal).

Discussão
No presente trabalho, foi descrito um caso de 

dermóide unilateral de conjuntiva bulbar e palpe-
bral em cão da raça Yorkshire Terrier de dois anos 
de idade. Segundo Lee et al. (3), Silva et al. (7), as 
raças de pequeno porte mais acometidas pelo der-
móide ocular inclui o Pinscher e o Shih-tzu, dife-
rentemente do observado no presente caso. De acor-
do com a literatura consultada, o presente trabalho 
foi a primeira descrição de dermóide de conjuntiva 
bulbar e palpebral em cão adulto da raça Yorkshire 
Terrier. Dermóides oculares foram descritos pela 
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primeira vez em pacientes humanos em 1742, e são 
bem documentados na Medicina humana (2). Po-
rém, na Medicina Veterinária são menos frequen-
tes e consequentemente menos relatados (28). São 
considerados esporádicos e relativamente raros em 
animais (8).

O dermóide ocular em pacientes humanos é des-
crito como lesão isolada ou componente da Síndro-
me de Goldenhar, que afeta outros órgãos (29,30,31). 
Em cães, o dermóide de córnea é considerado o mais 
frequente (32), e mais relatado (2,3,4). Contudo, o 
dermóide de conjuntiva bulbar e palpebral canino 
foi descrito somente na literatura (livros) (11,32), e 
recentemente em forma de relato de caso (5).

Os dermóides oculares aparentam ser de ocor-
rência espontânea, entretanto, pode existir uma he-
rança multifatorial com fenômeno limiar em gatos 
da raça Birmanes (33).

A fisiopatologia do dermóide ocular permanece 
desconhecida, porém, a hipótese mais viável esta 
relacionada com diferenciação anormal da superfí-
cie da ectoderme durante a fase embrionária (11). A 
hereditariedade foi demonstrada em gatos (9), bovi-
nos (16), cavalos (34) e em pacientes humanos (29). 
Segundo Horikiri et al. (6), o dermóide de córnea é 
considerado congênito e não hereditário. Por outro 
lado, foi reportada a presença do dermóide de cór-
nea em três gerações da mesma família, mas o pa-
drão hereditário não foi relevante devido à presen-
ça de estrutura ocular normal nos indivíduos (29).

Segundo Ledbetter e Gilger (35), o dermóide 
ocular canino pode estar associado à conjuntiva, 
pálpebra, similar no presente caso. A presença de 
pêlos pode causar irritação dos tecidos circunvizi-
nhos, e consequentemente epifora, inflamação de 
conjuntiva e de córnea, e úlcera de córnea (7,9,10). 
No presente relato, não foi observado nenhum dos 
sinais clínicos acima citados, somente um leve in-
cômodo, visto que os pêlos não estavam em contato 
direto com a córnea.

O diagnóstico do dermóide ocular é inicial-
mente realizado pelo exame oftalmológico (25) 
e confirmado pelo exame histopatológico (6,11). 
No presente caso, para além dos exames supraci-
tados, realizou-se o teste de Schirmer e o teste da 
fluoresceína para testar a integridade da glândula 
lacrimal e presença de úlcera de córnea, respectiva-
mente. No exame histopatológico não foi observado 
glândulas sebáceas e sudoríparas, e tecido adiposo, 
diferentemente do citado pela literatura nos casos 

de dermóide de córnea (6) e de conjuntiva (5).
	 O tratamento cirúrgico recomendado para 

o presente caso é mais simples de ser realizado em 
relação ao tratamento do dermóide de córnea, visto 
que não necessita do uso do microscópio oftálmico 
cirúrgico e não é necessária a realização de qual-
quer tipo de ceratectomia associada ao flap conjun-
tival e/ou tarsorrafia (36). O transplante de mem-
brana amniótica canina também pode ser utilizado 
para casos de reconstrução de córnea após exérese 
do dermóide de córnea (4). No presente caso foi rea-
lizada uma incisão em forma de elipse ao redor do 
dermóide e remoção de parte da pálpebra, com a 
finalidade de remover por completo o dermóide.

O procedimento cirúrgico teve como objetivo 
evitar lesões em tecidos circunvizinhos, eliminar o 
desconforto do animal, assegurando uma aparên-
cia estética aceitável (3). O prognóstico foi favorável, 
visto que o dermóide foi removido por completo e 
o desconforto observado no cão foi eliminado, coe-
rente com a literatura (3,4,26,27). Foi prescrita poma-
da oftálmica a base de acetato de retinol, metionina 
e cloranfenicol durante 15 dias e prednisolona, por 
via oral, durante sete dias, diferente do citado pela 
literatura (37), citando o uso de anti-inflamatórios 
esteroidais em forma de colírio. A preferência de 
uso da prednisolona por via oral esteve relacionada 
com a completa absorção da dose recomendada por 
esta via em relação à via oftálmica.

Conclusão
De acordo com a literatura consultada, o pre-

sente trabalho é a primeira descrição de dermóide 
de conjuntiva bulbar e palpebral em cão adulto da 
raça Yorkshire Terrier. O tratamento do dermóide 
de conjuntiva bulbar e palpebral é a exérese total 
e o diagnóstico definitivo é realizado pelo exame 
histopatológico.
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Dermóide de conjuntiva bulbar e palpebral em cão (Canis lupus familiaris)
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